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			Aos meus pais, Bento Bento e Maria Alice, que iluminaram o caminho da minha vida, 
e aos meus irmãos. 

		

	
		
			PREFÁCIO

			


			O cônego Apolonio Graciano brilhantemente disse numa homilia que ele era maior do que qualquer coisa que pudesse acontecer com ele. Que todas as coisas: tristeza, desgraça e sofrimento, estavam além da sua porta. Dizia que estava dentro de sua casa e que possuía a chave.

			Devemos, quando qualquer dificuldade nos abater, lembrar desse pensamento. Todas essas coisas que achamos “ruins” estão do nosso lado de fora. Basta não deixarmos entrar no nosso interior. Sim, é muito difícil evitar que isso aconteça. Mas também temos de lembrar que todas as dificuldades podem abrir um novo mundo para nós. Podem liberar a nossa capacidade de superação. Basta querermos dar o primeiro passo rumo à superação...

			Muito do nosso sofrimento vem da nossa incapacidade de admitirmos nossas fraquezas. É tão difícil admitir que temos de mudar (afinal nos achamos sempre tão perfeitos, que erramos “sim, nós também erramos”, e procurar trabalhar a nossa humildade já reparou o bloqueio que sentimos quando temos de procurar alguém para pedir desculpas?). Todos esses pontos de aceitação são necessários antes de podermos dar esse passo adiante.

			Todos nós já passamos por diversos momentos em que pensamos que o mundo iria desabar nas nossas costas. Que tudo parecia ter chegado a um ponto sem volta. Que não teríamos mais força para continuar. Qual não é a nossa surpresa quando olhamos para trás e verificamos que tivemos como seguir adiante e deixamos essas mesmas dificuldades fora da nossa porta. Não deixamos que elas entrassem e se apoderassem da nossa casa. A maior dificuldade é que para cada situação desconfortável teremos de procurar a solução. 

			Não existe uma regra padrão para seguirmos. Os caminhos são diferentes para cada pessoa. A luz no fim do túnel pode se manifestar de diversas formas. O importante é saber que para nossas dificuldades, a vida não apresenta uma padronização de solução. Muitos se perdem justamente por não saberem aceitar a existência de diversos caminhos, cada qual individualizado nessa vida para propiciar uma solução. 

			Nenhuma receita de vida poderá ser aplicada à sua dor. Cabe a você enxergar a saída. Aceitar esse momento. Saber ceder. Dar o primeiro passo rumo à solução do problema. Precisamos trabalhar a nossa humildade de forma mais realista. Se não percebemos que precisamos mudar, reinventar-nos, não conseguiremos enxergar as opções que a estrada da vida nos propicia para seguir adiante.

			Todas essas dificuldades que a vida nos impõe não existem dentro de nós. Estão do lado de fora da nossa casa. Basta sabermos que estamos seguros e que possuímos a chave da porta. Não vamos deixar nada disso entrar e se apoderar de toda a nossa vida. 

			As dificuldades são barreiras que podem nos atrapalhar de irmos adiante, mas não podem ser um fator determinante para que fiquemos parados na vida. Nosso destino é seguir em frente. O aprendizado nos espera. A cada dia há uma nova descoberta na vida. A cada momento um novo aprendizado interior. E tudo isso é possível porque possuímos a chave da nossa vida.
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			CAPÍTULO I

			


			O COMEÇO

			


			Nossa história começa com jovens luandenses destinados ao amor. Dois pombinhos que desde a época de escola já trocavam olhares, desde a época de escola já faziam juras de amor, uma intensidade que transbordou. E o tempo passou, e com o tempo veio a União e hoje na igreja da NOSSA SENHORA DO CARMO no centro de cidade de LUANDA um casamento lindo, um sonho de qualquer noiva e de qualquer noivo, uma alegria inenarrável para as famílias.

			Samuel Souza era um jovem rapaz de 27 anos de idade que acabava de se formar em engenharia civil, um rapaz de família humilde, mas digna que hoje se vê com um enorme orgulho de Samuel um filho tão querido e amado. Samuel tem dois irmãos Alípio Souza o mais velho de 40 anos e Elena Sousa sua irmã de 32 anos e sua querida mãe viúva dona Judite uma senhora batalhadora que sempre trabalhou duro em casa de família para sustentar seus três filhos. Sempre ensinou o quê é ser honesto! Sozinha, com grandes dificuldades financeira, mas Deus no coração criou os filhos sozinha, porque logo depois do nascimento de Samuel seu esposo morreu de infarto. Mas, não se tem muitas lembranças do pai de Samuel, pois era alcoólatra, batia em dona Judite e também espancava as crianças.

			Mas dona Judite mesmo sem um companheiro, ergueu as mangas e foi a luta, criando com toda dignidade seus filhos que hoje são homens e mulheres feitos e Valéria Morais, agora Valéria Morais Sousa a noiva também formada mas em administração de comércio exterior. Sendo filha única do casal Morais. O senhor Walter e a senhora Luzia são um casal mais severo, costumes mais tradicionais, diferente da família Souza, que com costumes mais humildes. A família Morais tendo um pequeno matadouro num bairro de classe média alta de LUANDA. O senhor walter e dona Luzia, muito felizes, pois sabem que Samuel é um rapaz de ouro, um rapaz digno, fará sua filha feliz. O casal sabe que Samuel é digno e de família de Bem. Por isso sempre fizeram gosto de Samuel e Valéria se casarem. 

			O lindo casal de pombinhos passam a lua de mel no leste, mais precisamente na província da LUNDA SUL um lugar lindo onde passariam momentos inesquecíveis, que sempre sonharam, sempre almejaram cada vez mais a felicidade fazendo par com o casal, os pombinhos suspirando de amor tudo realmente lindo. Na volta da lua de mel, depois de alguns dias de casados já morando em um apartamento modesto de dois cômodos no centro da cidade de LUANDA. 

			Como todo casamento momentos iniciais difíceis, mas os dois sempre com grandes ambições, sempre querendo o melhor, sempre com muita vontade de vencer, sem fraquejar com foco. Essa era a qualidade desse jovem casal, nunca se contentavam com o morno, nada pra depois, tudo tinha que estar a fervilhar com grandes ideias e muita fé para alcançar seus objetivos. Desde pequeno Samuel tinha sonhos de riqueza, sonhos de conquistar muito dinheiro. E ambos sempre foram extremamente econômicos. Samuel na infância tinha o apelido de pensador, pois pensava muito antes de gastar seu dinheirinho da mesada. Sempre tiraram muito sarro quando pequeno, mas quando se tem uma ideia, um foco uma vontade se consegue resultados e assim Samuel levou sua vida desde pequeno, sempre otimista e Deus sempre o abençoando, em seus projetos.

			Samuel recebe uma proposta irrecusável de emprego na LUNDA SUL, uma proposta que seria o começo de uma grande mudança de vida, era enfim um jovem a ganhar asas na sua profissão. O sonho cada vez mais perto de se tornar realidade, uma ótima oportunidade que não poderia ser desperdiçada não para ele que tanto se preparou para esse momento, o casal fica muito apreensivos com tamanha mudança, mas tinham em mente que nada se conseguiria sem certos sacrifícios, mas se preocuparam também com tantas mudanças. Por que todos os parentes e conhecidos são da grande LUANDA, e de repente ir morar na LUNDA SUL e deixar tudo pra traz mudanças que deixam o casal apreensivo.

			Mas em um acto desbravador e de melhoria de vida do casal Samuel aceita a proposta de emprego de ser o engenheiro e tocar a obra de um conjunto residencial na zona sul da LUNDA SUL.  Uma festa na família, todos torcem pela carreira de Samuel, dona Judite, com muito orgulho do seu filho, só ela sabe o quanto sofreu pra ver hoje seu filho progredir. E chega o dia e o jovem casal com o coração partido, mas com coragem, sobem no autocarro com uma enorme bagagem de esperança em seus semblantes. Passado três meses o casal já bem alojado em um apartamento aconchegante no centro da cidade da LUNDA SUL, nem nos melhores sonhos o casal pudesse imaginar tamanho conforto.

			E Samuel destacando-se na empresa como engenheiro. Muito elogiado pelos donos da empresa, tudo realmente dando certo. Os dois pombinhos apaixonados tendo a certeza de um casamento perfeito, com todos os objetivos sendo alcançados. Todos os sonhos, vontades, tudo correndo com perfeição, Samuel muito religioso, e devoto de São Carlos Lwanga o padroeiro da LUNDA SUL, sempre agradecendo as bênçãos que Deus dava para sua família e mais ainda quando certo dia Samuel chega do serviço e é recebido com a notícia que todo homem almeja receber, a melhor notícia do mundo que seria pai.

			Samuel não teve palavras que pudessem descrever tamanha alegria, o jovem casal se vê nas transbordando de felicidade, em fim, tudo parecia perfeito. Nem o casal poderia vislumbrar tanta alegria, nem em um de seus melhores sonhos.  Tudo de bom acontecendo em um casamento de menos de seis meses, uma Vitória para família, o sonho sendo realizado.

			Mas o destino reserva um golpe muito duro para eles, depois de tantas alegrias, do lindo casamento, o trabalho bem sucedido, o sonho de morar na LUNDA SUL e até mesmo a gravidez, até os nomes já havia escolhido, se fosse homem chamariam-lhe Luiz Cláudio se fosse menina chamar-se-ia Laura. Um golpe destino estava por vir, uma revira volta na vida do casal. O mal começa a se instalar em uma noite chuvosa. Samuel voltava do trabalho quando para em um posto de gasolina para reabastecer seu carro, infelizmente nesse exato momento o posto de gasolina estava a ser assaltado por homens portando pistolas, com extrema violência.

			Uma cena de horror, assaltantes com muita brutalidade. Todos atiraram-se no chão, uma imensa gritaria. Crianças a chorarem, os carros a baterem uns nos outros na rua e na troca de tiros entre os seguranças do posto e os assaltantes, Samuel é baleado na cabeça e cai morto no banco do passageiro de seu carro. Uma fatalidade que não estava nos planos do jovem e apaixonado casal, aquela cena trágica, Samuel ali no banco do carro com um tiro no meio de sua cabeça. Valéria com o entardecer da hora fica muito preocupada, por que até então Samuel nunca tinha se atrasado, depois de algumas horas Valéria extremamente preocupada escuta a campainha de seu apartamento e quando abre, về dois policias que trazem a trágica notícia, mas sem proferir se quer uma palavra.

			Os policias com a carteira de Samuel suja de sangue nas mãos, trazem o mais terrível recado que Valéria poderia ouvir, a morte de seu amado Samuel. Aos prantos, os gritos de Valéria diante da fatalidade são ensurdecedores. Como poderia diante de nuvens tanta felicidade acontecer tal desgraça, a jovem fica inconformada. Os policias ficam perplexos com o desespero da jovem. O corpo de Samuel é levado a LUANDA, para perto de familiares e amigos. Um enterro doloroso para todos, pois o casal já tendo grandes conquistas e se amando muito.

			Valéria não se conforma com o acontecido, toda a família em lágrimas, a mãe de Samuel e seus irmãos extremamente tristes. Valéria em estado de choque, não pode imaginar ficar sem seu grande amor, sem a pessoa que ama desde a época da escola, perder assim de uma forma muito prematura e de uma forma tão cruel. Mas suas tristezas não param por aí, suas decepções só estavam a começar, gravida, viúva. Uma futura mãe solteira recebe a maior decepção de onde jamais pudesse imaginar vir.

			Uma crueldade sem tamanho, nem em seus piores pesadelos poderia imaginar tal decepção. Seu rosto se desfigura de tantas lágrimas. O mundo caiu para ela com toda a tragédia na vida de Valéria após o doloroso enterro ela vai pra casas de seus pais, mas ali na sala dá casa do senhor Walter é interpretada por seu pai: 

			— E agora Valéria o que você vai fazer da vida?

			Valéria responde: 

			— Pensei em ficar aqui até ter o parto, depois volto para a LUNDA para acertar as coisas por lá, acredito ser o melhor pra mim e para o bebê, vocês não acham?

			Todos em silenciam até que o senhor Wlter em um acto cruel responde: 

			— Negativo você casou, saiu de casa, agora tem que viver a sua vida. Não te aceito de volta.

			O senhor Walter mostrou-se ser um homem extremamente mau, tratando a filha como um objeto a ser devolvido.

			- Mesmo com todos os problemas não vou aceitar uma filha viúva e mãe solteira.— continuou

			Dona Luzia tenta interferir, mas fica passiva ao cruel senhor Jarbas, Valéria não acredita em tanta crueldade de sua própria família, mas não baixa a cabeça busca do interior força para mais uma batalha com sua roupa de luto e seu filho no ventre. Com a promessa que a partir daquele dia o senhor Jarbas e dona Luzia não tem mais filha, e não terão um neto.

			Dona Luzia emociona-se, mas no fundo de seu coração compartilha com a mesma ideia de seu cruel marido. Dona Luzia e o senhor Jarbas são do tempo que quando a filha saia de casa não pode mais voltar! 

			Uma tremenda ignorância.

			Valéria volta para o autocarro para a LUNDA SUL completamente transtornada chorando com o peito apertado de tanto desgosto. Por seus pais que tanto ela amou ser renegada em um momento tão difícil. Ela não imagina como sua vida teve tal revira volta. Ela estava feliz vivendo um conto de fadas e de repente toda essa turbulência, tudo deu errado. E agora com uma criança no ventre, tudo há de ficar mais difícil. Ela pensa como cuidar dessa criança, sem o apoio da família. 

			Valéria pensa o quanto será discriminada, ela e sua criança. Mas seu soluço e suas lágrimas chamaram a atenção de uma estranha mulher de unhas negras, que está sentada no banco de trás do autocarro. Ela consegue ver a profunda tristeza de Valéria, vê que a jovem está a sofrer e também nota que a jovem está a levar um filho no ventre e de uma forma estranha à senhora demonstra-se interessada, mesmo sem conhecer a moça. Ao desembarcar na LUNDA SUL logo ao pegar a sua única mala, com o rosto abatido e lágrimas nos olhos. A Estranha senhora se aproxima, Valéria vê uma senhora aproximando-se é a estranha senhora que prontamente lhe oferece ajuda: 

			— Linda moça, você quer ajuda? Posso lhe ajudar?

			Mas Valéria nega, por não conhecer a senhora, mas insistentemente a senhora oferece ajuda, e Valéria vendo que a senhora está com boa intenção, não se opõe. 

			A senhora fala: 

			— Minha jovem posso lhe oferecer um café?

			Valéria responde vendo que a velha senhora demonstra-se prestativa: 

			— Sim senhora. A senhora é muito gentil. Difícil encontrar seres humanos bons como à senhora.

			Mal sabia Valéria que a tal senhora tinha planos muito diabólicos p’ra ela e pra sua criança no ventre. E as duas vão para cantina dá rodoviária a moça sem desconfiar de nada acreditando na senhora de unhas negras. No degustar de cada gole, Valéria acha a senhora cada vez mais simpática e prestativa e depois de tantas conversas a senhora olha nos olhos de Valéria e fala com tom muito misterioso: 

			— Minha jovem, vejo que carrega uma criança no ventre, e também vejo que também carrega uma profunda tristeza em seu semblante.

			Valéria ao ver que a senhora aparentemente é uma boa pessoa e se abre: 

			— Senhora vou contar minha história... “Desda época de escola fui apaixonada por um rapaz. Me entreguei a esse rapaz e fiquei noiva dele”.

			Nesse momento a senhora interrompe Valéria dizendo: 

			— O nome desse rapaz?

			Ela diz: 

			— Samuel!

			— Olha que coincidência!

			— Coincidência por quê?

			— Você conhece a história de Samuel na Bíblia?

			— Não!

			Então vou lhe contar: 

			— A mãe de Samuel não conseguia engravidar, assim a mãe fez uma promessa que se engravidasse ofereceria seu filho a Deus. Para poder servir no templo.

			Valéria indaga: 

			— Mas não pretendo oferecer meu filho a Deus algum. A jovem fala com tom de voz irritada.

			A senhora percebe que Valéria está aborrecida com Deus, ela seria um terreno fértil pra plantar o mal.

			E Valéria conta a história triste de sua vida com detalhes. E a senhora sempre bem atenta aos detalhes. Mas aquela senhora de estatura pequena de jeito meigo e atencioso tinha algo muito maligno dentro dela. 

			Depois de escutar Valéria contando suas lamurias, todos os fatos com detalhes. 

			A velhinha pergunta: 

			— Você quer mudar o seu destino minha jovem? Voltar a ser feliz como já foi um dia? Da de novo um belo sorriso? Eu posso lhe ajudar!

			Valéria prontamente responde: 

			— Sim claro! Claro que sim. Mas como o meu destino poderia mudar assim de repente?

			Valéria levanta da cadeira deixando cair tudo em cima da mesa e esbravejando diz:

			— A senhora está louca, louca! Nunca, nunca!  Jamais darei a alma de meu filho, sua velha nojenta, cretina. Que proposta mais maluca, saia de perto de mim mulher maldita. Saia de perto de mim sua bruxa. Minha vontade é de te esganar.

			— Você vai me procurar muito rápido, Valéria, pode estar certa disso. Seu destino está traçado, entendeu? Traçado, não poderá fugir dele, consigo ver em seus olhos seu destino. Ele está traçado, isso vai além de você, muito além de você Valéria... Além de você... Além de você...

			Assim a mulher sorria de um modo sarcástico com uma voz que trazia muito tormento, mas no fundo Valéria acredita na mulher. Já que era muito grande, era realmente muito grande, a convicção dela.

			Valéria vai embora, extremamente transtornada com as palavras da estranha senhora. Ela em pensamentos cogita.

			— Credo, que mulher diabólica, isso é proposta que se faça a uma mãe, que mulherzinha, chegou de forma tão boa. Me enganei. Nunca seria capaz de uma coisa dessas, que loucura, que loucura.

			Mas as coisas só estavam a piorar para a jovem, não sabia ainda o que iria acontecer. Ao voltar para o apartamento, Valéria vê que trocaram as fechaduras de seu apartamento, e acha muito estranho. Ela desce e pergunta para o porteiro o que aconteceu.

			— Senhor João, o que aconteceu? Não consigo abrir a porta de meu apartamento, o senhor sabe se veio alguém aqui?

			— Dona Valéria, a empresa veio e trocou as fechaduras, disseram que seu esposo não fazia mais parte do quadro de funcionários e pediram para lhe dizer que a senhora não pode mais usar o apartamento, agora será de outro funcionário. Sei que isso é cruel, mas só estou a dar  o recado, espero que a senhora entenda.

			— Mas como? Por que fizeram isso? Onde eu vou morar? Onde vou dormir? Meu Deus o que será da minha vida, por que está a acontecer tantas coisas más ao mesmo tempo?

			A jovem se vê em total abandono, vendo sua vida cair como um castelo de areia e sem poder fazer nada. Naquele momento Valéria vê que realmente está perdida, o desespero toma conta do seu ser. Em meio a muitas lágrimas é consolada pelo porteiro João que sempre foi um porteiro prestativo. Depois de alguns minutos mais calma, Valéria vai para um jardim em frente ao prédio, para refletir os acontecimentos da vida, tentar achar uma saída.

			Sentada no banco do parque com a tristeza tomando conta de seu semblante, tem a sensação de estar sendo vigiada por alguém. Uma sensação muito má, de total invasão e também sente um cheiro forte de enxofre, mas sem saber ao certo o que é e de onde vem. Rapidamente ela olha pra trás e vê um homem de roupas pretas e chapéu preto, homem magro, alto, com um rosto caricato, queixo muito grande e olhos pequenos. Uma cena estranha e assustadora. 

			Mas logo em seguida o homem misteriosamente some deixando Valéria apavorada:

			— Meu Deus que homem estranho.

			Mal sabia a pobre jovem que esse homem ainda iria atrapalhar muito sua vida. Ela jamais imaginaria que estariam entrelaçados. Com algum dinheiro na bolsa ela procura uma pensão para dormir. Com um filho em seu ventre, mas não se deixa abater. Com tantos problemas não perde sua fé, sabe que se fraquejar, não conseguirá enfrentar os problemas, sabe que tem que ser uma mulher de fé.

			Com a lua cheia, uma noite linda, ela se ajoelha no chão com muita humilde e de coração aberto, pede muito a Deus para poder tirar ela de tantos problemas, pede também para proteger seu filho e termina a oração chorando com saudade de Samuel.

			— Meu Deus me ajude, por favor, me ajude, não deixe eu e meu filho padecer, ilumine nossos caminhos. Eu lhe peço querido Deus. Todos nos abandonaram, nesse momento difícil. Mas sei que o senhor não nos deixará na rua da amargura.

			Seus pedidos foram alcançados, Deus abriu uma porta. Deus nunca a desamparou e não seria dessa vez. Seu bebê já vê mesmo no ventre a coragem de sua mãe. Por volta de 00:00 a jovem acha uma pensão bem pequena no centro da cidade, porém muito aconchegante o nome da pensão a deixa mais esperançosa... 

			PENSÃO FINAL FELIZ, era afinal um nome bem inspirador.

			Ela faz rapidamente sua ficha na recepção e sobe para o quarto, cansada e extremamente chateada com os últimos acontecimentos. Entra no quarto da pequena pensão, senta-se na cama e começa a chorar. Valéria chora copiosamente lembrando de Samuel, o amor de sua vida, inconformada com o destino, por ser traiçoeiro em sua vida. E neste momento de tristeza a moça novamente sente o cheiro forte de enxofre, o cheiro que fez aparecer o tal homem estranho. Mas não dá importância, ela deita e adormece.

			A jovem Valéria adormece rapidamente e começa a sonhar, se desprende rápido da vida real que tanto traz tristeza. Neste sonho tinha um bosque florido. Lindas flores, um sol que aquece seu corpo completamente uma sensação gostosa e uma criança lhe acompanhava. 

			Ela e a criança com roupas brancas e um perfume de rosas pairava no ar. Pássaros cantavam alegremente. Um lindo sonho, um verdadeiro paraíso, mas de repente um som ensurdecedor ecoa no bosque e como em um passe de mágica o dia vira noite, as trevas tomam conta de todo o lugar e do leste vem um vento frio, um vento muito frio e a criança agarrava sua perna e mais uma vez o barulho ensurdecedor que calaram o canto dos pássaros.

			Nesse momento a criança chorava. Era uma cena muito medonha, logo um cheiro insuportável de enxofre sufocava as narinas de Valéria e da criança, que chorava cada vez mais. Atrás de uma árvore enorme e negra saia um homem de roupas pretas, Valeria percebe que o homem não tinha rosto, mas proferia as palavras: 

			— Me de o menino, me de o menino.

			Valéria agarra a criança dizendo: 

			— Não, Nunca darei a criança, nunca.

			Neste momento um terceiro barulho, ensurdecedor ecoa. Esse terceiro estrondo muito mais forte que os outros. E um vento que derruba Valéria que percebe que a criança não está mais em suas mãos, sumiu em um passe de mágica. Valéria acorda a chorar. Com a mão em sua barriga, um grande medo toma conta dela. A moça logo entende o significado do sonho e se desespera.

			— Tenho que procurar aquela mulher, é culpa dela, preciso saber por que eu, por que ela falou aquelas palavras na rodoviária, preciso saber porque tive esse sonho horrível e porque ela me fez aquela proposta sem pé nem cabeça.

			A moça fica apavorada, ela sabe que algo maligno já está rondando ela e seu filho e quer rapidamente desfazer isso, não quer que nada de mal aconteça. Pensa a todo momento em seu pequeno e não quer nada de mal para ele.
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